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1. “ O Estado, juntamente com as famílias e as empresas, completa a trilogia fundamental dos agentes 

económicos”. 

1.1. Dê uma noção de Estado. 

1.2. Indique os elementos constituintes do Estado. 

1.3. Caracterize as funções do Estado. 

 

2. O Estado Liberal e o intervencionista têm visões diferentes das funções do Estado.  

2.1. Distinga Estado Intervencionista de Estado Liberal. 

 

3. Refira, de forma sucinta, as três funções que, segundo Samuelson, o Estado desempenha: promotor 

da eficiência, da equidade e da estabilidade. 

 

4. Justifique a importância do Plano nas economias actuais.  

 

5. Ao Estado cabe todo um conjunto de funções quer do ponto de vista social, quer económico, quer 

através do SPA e do SEE. 

5.1. Distinga entre SPA e SEE. 

5.2. Apresente duas funções desempenhadas por cada um destes sectores. 

5.3. Dê exemplos de organismos pertencentes quer a um quer a outro sector. 

 

5.4. Enquadre dentro do SEE ou do SPA cada um dos seguintes agentes: 

5.4.1. C.G.D 

5.4.2. Segurança Social 

5.4.3. RTP 1 e 2 

5.4.4. Direcção Geral da Educação 

5.4.5. Câmara Municipal de Santarém 

 

5.5. Indique o valor lógico das seguintes proposições: 

5.5.1. A importância do SPA nas economias mede-se geralmente através do peso da despes publica no 

PIB. 

5.5.2. O SEE corresponde às actividades tradicionais do Estado. 



6. Dê uma noção de Política Económica. 

 

7. Distinga Politica Conjuntural de Politica Estrutural. 

 

8. Defina Politica Orçamental. 

 

9. “A actividade financeira do Estado é explanada no O.G.E.” 

9.1. Diga o que é o O.G.E., quem o elabora e quem o aprova. 

9.2. Quais as funções do O.G.E. 

9.3. O défice orçamental pode ser um meio de financiar o investimento? 

 

10. O Estado realiza Despesas e Receitas Públicas. 

10.1. Distinga receitas de despesas públicas. 

10.2. Indique os principais tipos de receitas públicas. 

 

10.3. Enquadre nos diversos tipos de receitas do Estado, as receias seguintes: 

10.3.1. Venda de um edifício público 

10.3.2. Valor do imposto sobre o rendimento das pessoas singulares (IRS) 

10.3.3. Obrigações do Tesouro 

10.3.4. Crédito obtido junto do Banco Mundial 

10.3.5. Licença de porte de arma 

10.3.6. Venda de lenha das matas nacionais 

10.3.7. Lucros de uma empresa publica. 

 

10.4. Distinga impostos de taxas 

 

10.5. Distinga impostos directos de impostos indirectos. 

 

11. Comente a afirmação: “O aumento da taxa do IVA pode ser um factor de inflação, enquanto o 

aumento do IRS afectará a capacidade de consumo e de poupança das famílias”. 

 

12. Explique a dificuldade decorrente em compatibilizar crescimento económico e inflação reduzida 

quando se recorre a uma política orçamental. 

 

13. Explique a dificuldade decorrente em compatibilizar o controlo da inflação com o crescimento 

económico e o crescimento do emprego quando se recorre a uma política orçamental. 

 



14. Indique alguns objectivos macroeconómicos que podem ser prosseguidos através de uma politica 

orçamental. 

 

15. Indique o valor lógico das seguintes proposições: 

15.1. Os impostos são instrumentos de uma política orçamental. 

15.2. Uma taxa distingue-se de um imposto por ter carácter de sanção. 

15.3. Um imposto cuja taxa é constante chama-se regressivo. 

15.4. Os impostos directos distinguem-se dos indirectos pois os primeiros recaem sobre o rendimento 

obtido pelos contribuintes e os segundos sobre os rendimentos utilizados. 

15.5. É através do Orçamento que se conhecem as áreas privilegiadas pela Administração.  

 

16. Relacione défice orçamental e dívida pública. 

 

17. Explique a política de redistribuição dos rendimentos. 

 

18. Apresente algumas medidas de combate ao desemprego. 

 

19. Indique alguns instrumentos que podem ser utilizados por uma politica monetária. 

 

20. Diga como devem ser manipulados os vários instrumentos de politica monetária quando o objectivo 

prioritário é: 

20.1. Diminuição da inflação. 

20.2. Relançamento da actividade económica. 

 

21. O que entende por taxa de cambio? 

22. Explique em que medida pode a inflação ser penalizada, ao pôr-se em prática uma politica de 

emprego. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Resolução da ficha de trabalho – Unidade 9 

 

1.1 Pág. 130 Livro 

1.2 Pág. 130 Livro 

1.3 Pág. 130 Fotocópias 

2.1 Pág. 179 e 180 Fotocópias 

3. Pág. 133, 134, 135 Livro 

4. Pág. 183 Fotocópias 

5.1. Pág. 141, 142 Fotocópias 

5.2. SPA: - Lançamento de infra estruturas e fornecimento de serviços que satisfaçam 

as necessidades básicas 

SEE: Produção e distribuição de bens e serviços 

 Pág. 141, 142 Fotocópias 

5.3. Pág. 141, 142 Fotocópias 

5.4.1. SEE 

5.4.2. SPA 

5.4.3. SEE 

5.4.4. SPA 

5.4.5. SPA 

5.5.1. Verdadeiro 

5.5.2. Verdadeiro 

6. Pág. 142 Livro 

7. Pág. 143 Livro 

8. Pág. 145 Livro 

9.1. Pág. 145 Livro 

9.2. Pág. 146 Livro 

9.3. Pág. 145 Livro 

10.1. Pág. 147 Livro 

10.2. Pág. 145 Livro + Pág. 189 Fotocópias 

10.3.1. Receita Patrimonial 



10.3.2. Receita Coactiva 

10.3.3. Receita Creditícia 

10.3.4. Receita Creditícia 

10.3.5. Receita Coactiva 

10.3.6. Receita Patrimonial 

10.3.7. Receita Patrimonial 

10.4 Pág. 148 Livro + Pág. 189 Fotocópias 

10.5 Pág. 148 Livro + Pág. 162 Fotocópias 

 

11. 

 

- IVA: Imposto Indirecto � repercute-se no preço dos bens � aumento do IVA � 

           �aumento do preço dos bens � aumento da inflação 

- IRS: Imposto Directo � incide sobre os rendimentos obtidos � um aumento do 

           IRS � uma diminuição do rendimento disponível � diminuição da poupança 

 

12. Se o objectivo é o crescimento económico � necessidade de recurso a 

investimentos públicos ou a concessão de subsídios à produção 

Mas se: 

- Aumenta o investimento público � aumento das despesas públicas (saúde, 

educação justiça, defesa, infra estruturas, …) � aumenta a procura agregada � 

� aumenta a produção e o emprego (consequentemente aumenta o rendimento 

disponível) � aumentam os preços � aumenta a inflação 

- Diminuem os impostos directos e aumentam os subsídios ás famílias � aumenta o 

rendimento disponível das famílias � aumenta a procura �aumentam os preços � 

� aumenta a inflação 

- Diminuem as taxas dos impostos indirectos � aumenta a procura de certos bens 

e serviços �aumentam os preços �aumenta a inflação 

- Aumentam os subsídios à produção � aumenta a oferta (bem como a procura 

devido ao aumento da criação de postos de trabalho) � aumentam os preços � 

� aumenta a inflação 

 (Livro pág. 151) 



13. Se o objectivo é o controle da inflação, o Estado pode actuar via contenção das 

Despesas Públicas ou aumentando os impostos, assim: 

- Diminuindo as despesas Públicas � diminui a procura agregada � diminui a 

produção e o emprego � diminui o crescimento económico 

- Se aumenta os impostos � diminui o consumo � diminui a produção � diminui o 

emprego � diminui o crescimento económico  

(Livro pág. 151) 

14. Pág. 144 Livro 

15.1. Verdadeira 

15.2. Falsa 

15.3. Falsa 

15.4. Verdadeira 

15.5. Verdadeira 

16. Pág. 145 Livro 

17. Pág. 174 Fotocópias 

18. Pág. 175 Fotocópias 

19. Pág. 144 Livro + Pág. 195, 196 Fotocópias 

20.1. Deve-se usar uma Política Monetária Restritiva 

O aumento da taxa de juro � Diminuição da Procura interna � Diminuição do PIB 

� Diminuição dos Preços � diminuição da inflação 

(Pág. 196 das fotocopias) 

20.2 Deve-se usar uma Política Monetária Expansionista 

A diminuição da taxa de juro � Aumenta o crédito disponível � Aumenta a 

procura interna � Aumenta o PIB � Diminui o crescimento económico 

(Pág. 196 das fotocopias) 

21. Pág. 158 Livro 

22. Politica de emprego � Aumenta a despesa pública (Subsídios à formação 

profissional, empréstimos e isenções fiscais, incentivos à inovação industrial, etc) 

� diminuição da taxa de desemprego � aumenta o poder de compra � aumenta a 

procura � aumentam os preços � aumenta a inflação. (Pág. 160 livro) 

 


